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MariaCumanifoidiagnosticadacomataxiaespinoce-
rebelartipo17,umadoençaneurológicararaedegenera-
tiva. A família iniciou uma campanha para arrecadar
R$50milparaacompradeumanovacadeiraeinstala-
çãodeumaplataformaelevatóriaemcasa.PÁGINA 4

Doençamobiliza
campanha

Minas Gerais deixou de exigir a vacinação contra fe-
bre aftosa após reconhecimento internacional como
árealivredadoençasemvacinação,masospecuaristas
continuam obrigados a realizar a atualização anual
dosrebanhosjunto aoIMA.PÁGINA 3

Atualização de
rebanhos

Cristina Pierroti Aun Dotta enfrentou o câncer de
colo de útero, tratamentos e dificuldades para engra-
vidar até realizar o sonho da maternidade por meio

da fertilização in vitro (FIV). Aos 34 anos, ela conse-
guiu engravidar na primeira tentativa do procedi-
mento, considerado raro por especialistas. Hoje, Mi-

guel, de dois anos, representa a superação após anos
de medo e incertezas. A história integra uma série
especial sobre maternidade e recomeços. PÁGINA 7

Depois da dor, a vida
encontrou espaço

PÁGINA 6

Cristina destaca os desafios emocionais e financeiros da FIV, que pode custar até R$ 40mil

Oprazo segue até 30 de junho e vale para todas as espécies de produção

Nuncameesqueci do
primeiro experimento

que fiz emuma
disciplina debiologia

quandoera calourona
universidade
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Opinião

Rayhanna Fernandes*

O mês de maio terá uma série de even-
tos que nos fará refletir sobre um debate
urgente,queéaestruturaçãodasrelações
corporativas. Mês das Mães, do Trabalho
e, a partir do dia 26, entra em vigor a Nor-
ma Regulamentadora nº 01 (NR-01), que
exigedasempresasaidentificaçãoeotra-
tamento de fatores psicossociais com o
mesmo rigor dos riscos físicos.

Segundo dados do Ministério da Previ-
dênciaSocial,em2025,batemosumrecor-
de alarmante com mais de 546 mil afasta-
mentosportranstornosmentais,umcres-
cimento de 15% em comparação a 2024.
Mais de meio milhão de pessoas estão
afastadas e 64% são mulheres.

OscasosdeBurnout,síndromedoesgo-
tamento profissional, cresceram quase
500% entre 2021 e 2024. Segundo dados
da International Stress Management As-
sociation(ISMA),oBrasiléhojeosegundo
país com mais casos de burnout no mun-
do,afetando32%dosprofissionais.Quan-
do analisamos a saúde mental do profis-
sional brasileiro e evidenciamos que as
mulheres representam mais que a meta-
dedoscasosdeburnout,certamentepreci-
samosconsiderar possíveisevidências de
que a sobrecarga feminina não começa
notrabalhoetampoucoterminanele.Ela
se constrói na sobreposição de expectati-
vassociais:excelênciaprofissional, traba-
lho de cuidado e, muitas vezes, sustento
emocional das relações familiares, crian-
do um ciclo de exaustão invisível.

À luz dessa realidade, temos que consi-
derar um importante passo dado com a
atualização da Norma Regulamentadora
nº01(NR-01),queentraemvigorem26de
maio e pode transformar a gestão corpo-
rativaaoexigirqueasempresaspassema
identificar e tratar os fatores psicosso-
ciaiscomomesmorigordosriscosfísicos,
químicos, ergonômicos e biológicos.

Lidar com esse cenário, garantir a ade-
quação à nova norma e proteger a saúde
mental das equipes exige uma aborda-
gem estruturada e focada na revisão con-
tínuadeprocessos.Nocasodasmulheres,
essaadequaçãoprecisaconsiderardefor-

ma explícita a sobreposição entre traba-
lho remunerado e tarefas de cuidado, sob
riscodetrataroproblemadeformasuper-
ficial.Paraapoiarasempresasnestedesa-
fio, listei seis práticas essenciais que de-
v e m o r i e n t a r a e s t r a t é g i a d e
implementação desta nova norma.

Promova uma mudança de mentalida-
de operacional e estratégica: o primeiro
passo é abandonar a visão de que os fato-
res psicológicos são apenas “problemas
de RH”. A liderança precisa reconhecer
queosriscospsicossociaissãoreais, capa-
zesdegerardoençasseveras,altosíndices
de afastamento e passivos trabalhistas.
Culturas de trabalho baseadas em exces-
so de horas, liderança que valoriza dispo-
nibilidade permanenteesistemas de ava-
liação que recompensam a sobrecarga
precisamserrevistos.Issoincluiobservar
que,paramuitasmulheres,ajornadanão
termina no expediente, exigindo uma re-
visãomaiscrítica sobre carga de trabalho
e as expectativas de disponibilidade.

Estruture uma atuação multidiscipli-
nar: a área de Saúde e Segurança do Tra-
balho (SST) deve identificar os perigos
com a corresponsabilidade direta do se-
tor de Recursos Humanos, enquanto a
equipe de compliance atua para garantir
a documentação e a aderência à norma.
Estabelecer responsabilidades claras en-
t r e e s s a s á r e a s é o q u e t o r n a a
implementação verdadeiramente eficaz
e aplicável no cotidiano corporativo.

Levante e organize dados sobre saúde e
cultura organizacional: a ausência de in-
formações inviabiliza qualquer plano de
ação sólido. Para mapear o cenário real,
as organizações precisam acompanhar
de perto os indicadores internos, estrutu-
rando os dados referentes às taxas de ab-
senteísmo,afastamentos portranstornos
mentais,resultadosdepesquisasdeclima
e possíveis casos e denúncias de assédio.
Nesse processo, é fundamental incluir o
olhardediversidadeparagarantirquere-
cortes de gênero sejam incorporados às
análises.

Identifiqueosperigospsicossociaisdefor-
ma segmentada: os gatilhos de adoeci-
mentomentalvariamdrasticamentecon-

forme a natureza do trabalho. Por isso, a
avaliaçãodeveserfeitaporáreasespecífi-
cas. No setor de tecnologia, por exemplo,
oriscogeralmenteresidenahiperconecti-
vidade e em prazos inatingíveis; em equi-
pes de atendimento e comercial, os peri-
gos podem estar na pressão por metas e
navigilância constante; já naárea da saú-
de,ofocorecaisobreaintensacargaemo-
cionale a exposição a situações traumáti-
cas.

Implemente medidas preventivas, e não
apenas reativas: a legislação estabelece
uma hierarquia de mitigação: o objetivo
principal é eliminar o perigo; caso não se-
ja possível, deve-se reduzi-lo com medi-
das coletivas e administrativas, recorren-
do à proteção individual apenas em últi-
mo caso. Um exemplo clássico dessa fa-
lhaéofereceratendimentopsicológicopa-
ra tratar o burnout, uma ação curativa,
semrealizar a revisão preventiva das me-
tas abusivas que levaram o profissional
ao esgotamento.

Na perspectiva das mulheres, a cultura
daaltaperformancefrequentementeope-
racom uma lógica implícita:espera-se ra-
pidez,entregaconstante,presençaperma-
nente,adaptação contínuae produtivida-
de elevada. O problema é que essa lógica
foi construída historicamente sobre um
modelo de trabalhador que não carrega
asmesmasresponsabilidadessociaisatri-
buídas às mulheres. A maternidade é for-
ma intensificada de trabalho de cuidado,
portanto,políticasconcretascomoflexibi-
lizaçãodejornada,eprogramasestrutura-
dos de apoio à parentalidade são essen-
ciaisparamodelosdetrabalhoqueolhem
para saúde mental e os requisitos da
NR-01.

Monitore, avalie e crie um plano de revi-
são de melhorias: garantir a saúde mental
nas organizações não é um projeto com
começo,meioefim,massimumcompro-
missopermanente com a gestão de riscos
humanos. É preciso estruturar processos
contínuos de monitoramento para ava-
liaraefetividadedasaçõeseimplementar
ciclosdemelhorias,garantindoqueoam-
biente apoie de fato o desenvolvimento
pessoaleprofissional.Analisaressesindi-

cadores separadamente por gênero ao
longo do tempo é essencial para medir se
asaçõesestão,defato,reduzindodesigual-
dades e sobrecargas.

Construir uma cultura baseada no tra-
balho decente e na proteção holística dos
colaboradores é o único caminho susten-
tável. Afinal, as melhores estratégias de
negócioperdemtodooseuvalorseaestru-
turaque as sustenta estiver exausta e vul-
nerável. E para as mulheres, isso significa
enfrentar de forma direta a sobrecarga
histórica do trabalho de cuidado, a desi-
gualdadenadivisãoderesponsabilidades
fora do ambiente corporativo e os impac-
tos da maternidade nastrajetórias profis-
sionais.

Integraroolharsobreotrabalhodecui-
dado à gestão de saúde ocupacional dei-
xoudeserumapautaexclusivadediversi-
dade para se tornar uma exigência
regulatóriaeestratégicafundamental. Ig-
noraresserecortenãoapenascomprome-
te a efetividade das ações previstas na
NR-01,comoperpetuaumciclodeadoeci-
mento que já tem gênero definido.

*Especialista em sustentabilidade corporativa,

com foco em diversidade, direitos humanos e

trabalho decente.

Maio expõeum limite: burnout,mulheres
sobrecarregadas e os passos paraadequara

NR-01
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Quando analisamos a
saúde mental do
profissional brasileiro e
evidenciamos que as
mulheres representam
mais que a metade dos
casos de burnout,
certamente precisamos
considerar possíveis
evidências de que a
sobrecarga feminina não
começa no trabalho e
tampouco termina nele.
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PRETO NO
BRANCO

Recadastramento de
rebanhos segue
obrigatório em Minas

Agronegócio

Produtores rurais devem realizar
recadastramento anual até 30 de junho

u

Sempre alertei aos leitores de que hoje não
existe comovocêanalisar umacampanhapolíti-
ca, ou candidatura, sem levar em consideração
o contexto nacional, estadual e regional. Às ve-
zes temos até que analisar os acontecimentos
internacionais. Agora, por exemplo, estamosas-
sistindo vários comentários em relação à visita
que o presidente Lula (PT) fez ao presidente dos
Estados Unidos Donald Trump. Enquanto alia-
dos do presidente Lula (PT) comemoram o en-
contro usando como argumento o tempo de du-
raçãoe fotos tiradasnoevento, aoposição ironi-
za dizendo que as declarações não passam de
narrativas. O certo é que baseado no comporta-
mentoenasnegociações feitas por Trump,mun-
doafora, as exigências colocamo“Brasil dequa-
tro”. O pedido de prazo de 30 dias para analisar
as propostas dos Estados Unidos já é uma de-
monstração de que o acordo só favorece um la-
do. Aliás, éprecisoqueapopulação tenhaconhe-
cimento das bases do acordo que está sendo
tratado.

Candidatos do Norte
Leitores têm insistido para que faço uma ava-

liação da situação das candidaturas apresenta-
das no Norte de Minas. É claro que temos um
panoramasuperficial em relaçãoaoquadro. En-
tretanto, o momento não é propício para citar
nomes até porque poderei de forma antecipada
prejudicar algumas candidaturas. O que posso
dizer é que existem alguns nomes, que indepen-
dente de serem , ou não, eleitos, já aparecem
nos holofotes do processo. Entre os novatos po-
demos citar o ex-prefeito de Taiobeiras, Dener-
val Germano (PL) quebuscaumavaganaAssem-
bléia de Minas, bem como o vereador por Mon-
tes Claros, Rodrigo Cadeirante (Podemos), que
deve aumentar sua votação em relação a 2022.
Em relação às candidaturas a federal, indepen-
dente do resultado final é possível afirmar que
entraram no holofote do processo os ex-prefei-
tos, PedroBraga eRuyMuniz. É bom lembrar que
avaliação política só serve para omomento sem
garantia de resultado final no futuro.

De olho na convenção
Somente após as convenções partidárias é

que terei condições de aproximar das chances
de cada candidato, principalmente na disputa
proporcional, é que até lá muitos desistirão da
empreitada. Um outro fato é que entre as agre-
miaçõesque conseguiramsobreviver existemal-
gumasqueemMinasGerais, numpassado recen-
te, era cortejada e bem avaliada. Hoje luta para
emplacar, deumadois, deputados.Hojea valori-
zaçãoestána tentativadeparticipaçãonamajo-
ritária, como é o caso do PDT que tem como ta-
bua de salvação a candidatura ao Governo de
Minas, de AlexandreKalil, para impulsionar cha-
pa de deputados.

Brasil/Estados

Unidos

Ocoordenador regional do IMA, GuilhermeAntunes, alerta que o recadastramento é obrigatório para

todos os produtores rurais, semexceção, independente de ser considerado grande,médio oupequeno

produtor rural

Vanessa Araújo

vanraraujo@gmail.com

Minas Gerais vive
um novo momento sa-
nitário após o reco-
nhecimento interna-
cional como área li-
vre de febre aftosa
sem vacinação. No en-
tanto, apesar de não
precisar mais regis-
trar a vacinação dos
animais, os pecuaris-
tas precisam realizar
a atualização de reba-
nhos, estabelecida pe-
la portaria nº 2.227 de
2023 pelo Instituto
Mineiro de Agrope-
cuária (IMA). O pro-
cesso deve ser feito
anualmente, entre os
dias 1º de maio e 30 de
junho.

De acordo com o
coordenador do escri-
tório regional do IMA
em Montes Claros,
Guilherme Antunes,
informar os dados é
fundamental para o
controle sanitário do
rebanho mineiro e
brasileiro. Somente

no Norte de Minas são
quase três milhões de
bovinos, além de outras
espécies de produção.
“O recadastramento é
obrigatório para todos
os produtores rurais,
sem exceção, indepen-
dente de ser considera-
do grande, médio ou pe-
queno produtor rural”,
informa ele.

A atualização do reba-
nho pode ser realizada
via Portal do Produtor,
uma ferramenta que o
IMA utiliza há alguns
anos como forma de dar
mais autonomia ao pro-
dutor rural, sem a neces-
sidade de se deslocar
até uma das unidades
da instituição. “A maior
dificuldade ou erro que
percebemos nas declara-
ções, via Portal, é a falta
de “finalização” da de-
claração e também a fal-
ta de não atualizar to-
das as espécies. Em mui-
tos casos o produtor rea-
liza todo o processo e
conclui o lançamento,
mas não se atenta que
no fim da tela aprece a

opção de “finalização”,
que quando não é feito
a c a b a f i c a n d o c o m o
pendente dentro do sis-
tema”, alerta Guilher-
me.

O produtor que per-
der o prazo ficará impe-
dido de emitir a Guia de
Trânsito Animal (GTA)
e, consequentemente, fi-
cará impedido de comer-
cializar os animais. “Até
este momento, o IMA
não penalizará o produ-
tor com multas, como
era feito quando havia
inadimplência com a va-
cinação contra Febre Af-
tosa”, esclarece o coor-
denador.

O Brasil possui um
dos maiores rebanhos
comerciais do mundo,
com destaque para a bo-
vinocultura, onde o nú-
mero de animais supera
a população humana.
Em 2024, o rebanho bo-
vino totalizou 238,2 mi-
lhões de animais, man-
tendo-se acima do nú-
m e r o d e h a b i t a n t e s
(212,6 milhões), sendo o
segundo maior da histó-

ria, segundo dados do
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE).

Todas as espécies de
animais de produção de-
vem ser informadas, ou
seja, bovinos, bubali-
nos, equinos, asininos,
muares, ovinos (ove-
lhas), caprinos (cabras),
suínos, aves, animais
a q u á t i c o s e a b e l h a s .
“Além do quantitativo
de cada espécie, é de su-
ma importância que o
produtor informe tam-
bém se já realizou a vaci-
nação contra raiva no
ano corrente, e quais es-
pécies receberam a imu-
n i z a ç ã o ” , i n f o r m a o
coordenador.

Para mais informa-
ções sobre o recadastra-
mento do rebanho, os
produtores rurais po-
dem procurar o escritó-
rio local do IMA ou, ain-
da, o Sindicato dos Pro-
dutores Rurais, ambos
localizados no Parque
de Exposições João Alen-
car Athayde, no bairro
Alto São João. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Inclusão e saúde

Maria Cumani, de 14 anos, tem ataxia espinocerebelar emgrau 17, doença

raríssima.UmaVakinha está disponível na internet para ajudar a trocar a

cadeira e plataforma demobilidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A d e s c o b e r t a d e
uma doença rara mu-
dou a rotina de Ma-
ria Cumani Miranda
e familiares. Os pri-
meiros sintomas apa-
r e c e r a m a o s s e i s
anos. Laura Cumani,
mãe de Maria, conta
que foi chamada à es-
cola pela professora,
que falou sobre Ma-
ria ser diferente das
outras crianças . A
partir daí, Laura e An-
dré Miranda, pais de
Maria, iniciaram a
caminhada médica
para entender o que
seria essa diferença.
Inicialmente, a crian-
ça foi tratada como
Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA).

“Nesse período, ela
fez todas as terapias
disponíveis. Por vol-
ta dos dez anos, ela
começou a apresen-
tar tremores no pes-
c o ç o e n a s m ã o s
quando segurava ob-
jetos. Porém, quando
entrei para o mundo
do TEA, fui me infor-
mando e vi que aqui-
lo não era uma este-
reotipia do autismo”,
relata Laura.

C o n d u z i d a a u m
neurologista, a famí-
lia então recebeu o
diagnóstico de ata-
xia espinocerebelar
(SCA), enfermidade
n e u r o l ó g i c a r a r a ,
que ainda não tem
um registro nacional
consolidado específi-
co para a doença. A
descoberta foi por
meio de um exame.
“Hoje é bem mais difí-

cil do que quando tive o
diagnóstico, porque tí-
n h a m o s o n o m e d a
doença, mas não sabía-
mos como funcionava.
Vivendo essa realida-
de, fomos aprendendo,

mas os sintomas avan-
çaram em um curto es-
paço de tempo e é uma
condição muito rara e
desafiadora até para a
medicina”, diz. Com a
evolução da doença,

Maria parou de falar,
de caminhar e tem uma
vida bem restrita, se-
gundo Laura. “Em de-
zembro, ela fez uma ci-
rurgia para ter um apor-
te calórico e alimentar

melhor. Tudo que a gen-
te puder fazer para me-
lhorar o dia a dia dela,
estamos dispostos a fa-
zer”, disse Laura.

A SCA é dividida em
graus e existem mais de
40 tipos identificados,
conforme a literatura
médica, bases de genéti-
ca cl ínica e revisões
neurológicas interna-
cionais. A doença é cau-
sada por uma mutação
genét ica hereditár ia
autossômica dominan-
te, sendo confirmada
por testes moleculares.
A expansão leva à pro-
d u ç ã o d e p r o t e í n a s
anormais que se acumu-
lam nos neurônios e
causam a morte pro-
gressiva das células.

A estimativa da Asso-
ciação Brasileira de Ata-
xias Hereditárias é de
que haja aproximada-
mente de 0,2 a 0,5 casos
por 100 mil habitantes
para SCA1; de 0,7 a 1,1
para SCA2; de 3,0 a 5,6
para SCA3 e de 0,1 a 0,3
para SCA7. Estes são os
tipos mais estudados e
mais prevalentes no
Brasil, com concentra-
ção maior nas regiões
Sul e Sudeste. O caso de
Maria é ainda mais ra-
r o . E l a a p r e s e n t a a
SCA17, cujos dados se-

quer constam de uma
estimativa no Brasil. O
diagnóstico e a investi-
gação seguem diretri-
zes do sistema público
de saúde, orientados
por protocolos elabora-
dos pelo Ministério da
Saúde por meio da Co-
missão Nacional de In-
corporação de Tecnolo-
gias no Sistema Único
de Saúde (Conitec).

A família de Maria ini-
ciou uma campanha pa-
ra fazer a troca de cadei-
ra e para colocar uma
plataforma elevatória
residencial, já que a mo-
radia da família é no se-
gundo andar. Amanda
Miranda, tia da adoles-
cente, diz que “o intuito
da campanha é ajudar a
Maria a ter uma quali-
dade de vida melhor,
dar a ela o direito de se
locomover dentro das
limitações que a doen-
ça impõe e que atual-
mente são muitas . É
uma oportunidade pa-
r a e l a s e l o c o m o v e r
com mais segurança e
participar do mundo”.
A expectativa de arreca-
dação é de R$ 50 mil, e
qualquer valor é bem-
vindo. Para ajudar na
campanha por Maria
Cumani, acesse o QR Co-
de da Vakinha.

Montes Claros

ARQUIVO PESSOAL

Doençamuda rotina deadolescente emobiliza família emcampanha solidária

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Sermãe é carregar no coração uma força que
muitas vezes nem elas mesmas conseguem ex-
plicar.
São mulheres que conseguem dar conta de

várias coisas ao mesmo tempo: cuidam da ca-
sa, trabalham, aconselham, acolhem, oram,
choram escondido e, ainda assim, encontram
forças para sorrir e cuidar de todos ao redor.
São aquelas que acordam cedo, fazem o ca-

fé, organizam tudo e ainda seguemdispostas pa-
ra servir no trabalho missionário, ajudando
quemprecisa comamor e dedicação. Mesmo can-
sadas, continuam firmes, porque carregam den-
tro de si um coração generoso e cheio de fé.
Mães têm uma fé admirável.
Mesmo nos dias difíceis, continuam acreditan-

do, lutando e entregando tudo nas mãos do Se-
nhor. São mulheres sempre dispostas a ajudar o

próximo, estender a mão, oferecer colo, conse-
lho e carinho.
Neste Dia das Mães, celebramos essas mulhe-

res fortes, guerreiras e cheias de graça.
Que Deus continue renovando cada mãe com

sabedoria, saúde, paz e muito amor.
De presente, o versículo bíblico que diz: “Seus

filhos se levantam e a chamam bem-aventurada;
“ Provérbios 31.28

A força de uma mãe

PROTEÇÃO-EnzoGabriel ao lado da
mãeRenata emumregistro cheio de
carinho.

AFETO-Diade ficar juntinhos: Jacques
eNathaniel ao ladodeDilmaMaia e
Sena, emummomento cheio deamor.

CUIDADO-Carlos Alberto eGabriela
comemoramoDia dasMães ao lado de
JulianaAbreu.

DOÇURA-Nalu e amãe
VickyLouise celebrando
juntas o amor demãe.

AMOR-Eduardo, Gabriel eAna Luiza
abraçamClaudia Silveira emuma
linda homenagemdeDia dasMães.

FORTALEZA-Davi e
AnaClara comamâe
Isabel Cristina Campos

CUMPLICIDADE-Márcia Silveira
Saraiva e o filho Israel Luís

TERNURA-LaiseSamaracelebramo
amordamãeBrunanesteDiadasMães.

PROTEÇÃO- Isabella e Raphaela
celebramoamor e o carinho damãe
IdarleneNeves Soares.

MATERNIDADE-Helena
compartilha ummomento especial
comAna Paula Silva.

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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Toda invenção carrega consigo algo que ainda
não sabemos medir.
Nuncameesquecidoprimeiroexperimentoque

fiz em uma disciplina de biologia quando era ca-
louro na universidade, na década de 1970. Trata-
va-se de umexperimento simples de biologia po-
pulacional, que demonstrava o polimorfismo in-
duzido pelo ambiente. Para isso, preparei uma
caixa de tela fina e, dentro dela, coloquei um pé
de couve infestado com pulgões, pequenos afí-
deos sugadores.Nodecorrer do semestre, os pul-
gõessereproduziamvelozmentee,empoucotem-
po,opédecouve jánãotinhaespaçoparasusten-
tar aquela população. Comoeramextremamente
pequenos,nãopodiamsimplesmentesairembus-
ca de novos ambientes. Ainda assim, a natureza,
emsuanotável capacidadedeadaptação,dotou-
os de um mecanismo engenhoso: diante da
superpopulação, parte deles desenvolvia asas. E
passava a se deslocar a maiores distâncias, en-
contrando novos “pés de couve” capazes de sus-
tentar as gerações seguintes. Trata-se de um
exemplo clássico de polimorfismo.
O ser humano, por sua vez, ao longo de sua his-

tória, vem desenvolvendo tecnologias que am-
pliaram sua capacidade de sobrevivência e, con-
sequentemente, suapopulação. Entre elas, a quí-
mica vem desempenhando papel central, contri-
buindo para amelhoria da qualidade e o aumen-
to da expectativa de vida. No entanto, como já
discutido em matéria sobre o uso do tetraetil-

chumbo na gasolina, há inúmeros exemplos que re-
velamumpadrãomenos confortável. Os clorofluor-
carbonetos, conhecidoscomoCFCs, revolucionaram
a refrigeração ao oferecerem uma alternativa apa-
rentemente segura; apenas anos depois se com-
preendeu seu papel na destruição da camada de
ozônio.Demodosemelhante,oDDT foi celebradono
combate a pragas, mas sua persistência ambiental
afetou cadeias alimentares inteiras. Os plásticos
transformaram a indústria e o consumo, mas hoje
figuram entre os maiores desafios ambientais, so-
bretudo pela disseminação de microplásticos. Ou-
tros exemplos incluem o amianto, posteriormente
associadoadoençasgraves, a talidomida, comefei-
tos devastadores no desenvolvimento embrionário,
e os fertilizantes sintéticos, fundamentais para a
agricultura, mas responsáveis por processos de
eutrofização.
Todos esses casos representam tentativas de ex-

trair do planeta o máximo de benefícios possíveis,
como se, à semelhança dos pulgões, pudéssemos
migrar para novos “pés de couve” quando os recur-
sos se esgotassem, ignorando que, no nosso caso,
não há outro ambiente disponível.
Essesexemplosmostramqueatrajetóriada inova-

ção tecnológica revela umpadrão recorrente. Àme-
dida que o conhecimento científico se aprofunda,
evidências adicionais emergem, demonstrandoque
muitas soluções inicialmenteadotadas carregavam
efeitos adversos invisíveis em um primeiro momen-
to. Oque antes era visto comoprogresso passaa ser

reinterpretado como fonte de novos problemas, al-
guns de grande escala e difícil reversão.
Esse fenômenonãodecorreapenasde falhas indi-

viduais, mas da própria natureza do conhecimento
científico, sempre provisório e incapaz de antecipar
integralmente os efeitos de intervenções em siste-
mascomplexos, cujasconsequências frequentemen-
te só se tornam visíveis ao longo do tempo. Ainda
assim, ele expõe a tendência de privilegiar benefí-
cios imediatos em detrimento de análises mais
abrangentes, mesmo quando já se reconhecem in-
certezasrelevantes, sobretudoemcontextosdecom-
petição econômica e pressão por resultados.
Diante desse histórico, não se trata de questionar

a importânciada ciência,masde refletir sobrea for-
macomosuasaplicaçõessãoconduzidas.Oconheci-
mento científico continua sendoumadas ferramen-
tas mais poderosas para melhorar as condições de
vida,mas sua utilização exige prudência, responsa-
bilidade e capacidade de antecipação. O nosso “pé
de couve” é um só.
Antes que o próximo invento nos ofereça, mais

uma vez, a ilusão de uma solução definitiva, esses
exemplos devem servir como convite à reflexão so-
bre o uso responsável dos recursos de que dispo-
mos. Em um cenário de crescimento populacional
contínuo, não haverá asas que nos permitam esca-
par. Talvez a questão mais urgente não seja como
avançarmais rapidamente, mas como avançar sem
ignoraros limitesdoúnico sistemacapazde susten-
tar a nossa própria existência.

Invençõesquequasedestruíramnossopéde couve

Ciência e Cultura Luiz Cláudio de Almeida Barbosa

lcab@outlook.com
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Superação e esperança

Hoje,aoverofilhocorrendopelacasa,Cristinacelebraofinalfeliz,reconhecendoos

obstáculossuperadoseagradecendoaosmédicoseàequipedereproduçãoassistida

quetornarampossívelsegurarofilhonosbraços

ChristineAntonini

chrys_antonini@hotmail.

com

Na segunda reporta-
gemdasérieespecialso-
brematernidade,acom-
panhamos a trajetória
deCristinaPierrotiAun
Dotta, engenheira flo-
restal que, após superar
o câncer de colo de úte-
ro, realizou o sonho de
ser mãe ao receber o re-
sultado positivo de gra-
videz: um marco de su-
peração e recomeço.

Adoençadeixoumar-
cas profundas e, entre
as sequelas, veio tam-
bém a dificuldade para
engravidar. O sonho da
maternidade passou,
então, a depender da
ciência, da coragem e
de uma caminhada
emocionalmenteexaus-
tiva: a fertilização in vi-
tro (FIV).

O resultado tão dese-
jadoveiologonaprimei-
ratentativa—algocon-
siderado raro. Segundo
o especialista em repro-
dução assistida, Ma-
t h e u sC o e l h o
Prudêncio, a maior par-
tedas gestações por FIV
acontece geralmente
em três ou quatro ci-
clos. Hoje, o pequeno
Miguel, de dois anos,
simbolizamaisdoque a
realização de um so-
nho: ele representa es-
perança após anos de
medo,incertezasesupe-
ração.

Apósodiagnósticodo
câncer de colo de útero,
vieram cirurgias, trata-
mentoseaesperançasi-
lenciosa de que, além
dacura,aindafossepos-
sível realizar o desejo
de ser mãe. Aos 34 anos,
após não conseguir en-

gravidar naturalmente,
eladecidiuiniciaroproces-
so de fertilização in vitro.
Tentou tratamentos em
SãoPaulo,masfoiemBelo
Horizonte que recebeu a
notícia que mudaria tudo.

“A alegria de segurar
aquele exame é indescrití-
vel. Eu nunca fui a mulher
que ouviu o ‘relógio bioló-
gico’ tocar alto, mas eu sa-
bia que queria ser mãe.
Quando o Miguel nasceu,
tudo mudou. Ser mãe é
aceitar que você não é
mais a única dona da sua
agenda e que a decoração
da casa agora inclui brin-
quedos espalhados e uma
nova rotina, movida pelo
sorrisinho e pela esperte-
za de um menininho que
enche nossos dias”, conta
emocionada.

Apesardodesfechofeliz,
Cristina faz questão de
lembrarqueaFIVestálon-
gedeser umcaminhosim-
ples. Além da carga emo-
cional, existe o peso finan-
ceiro. O tratamento pode
custarentre R$20 mil eR$
40mil,semcontarosmedi-
camentos. Na tentativa de
aumentar as chances de
sucesso, a médica respon-
sável indicou duas coletas
sequenciais de óvulos, es-
tratégiaqueampliaapossi-
bilidade de formação de
embriões.

“Além da pressão emo-
cional do ‘será que vai dar
certo?’, existe a angústia
do ‘até quando poderemos
pagar?’. Conheço casais
que tentaram dezenas de
vezes;outrosquenãoresis-
tiramàpressãoesesepara-
ram. O sonho da materni-
dade, nessa faceta, tem
um rosto triste e solitário”,
desabafa.

Hoje, ao olhar para o fi-
lho correndo pela casa,
Cristina sabe que viveu

um final feliz, mas reco-
nhece os inúmeros obstá-
culos enfrentados até che-
garali.“Graçasaoolharhu-

manodemédicosquedeci-
diram preservar meu úte-
ro e à precisão da equipe
de reprodução assistida,

hoje tenho meu filho nos
braços. Mas sei, também,
que esse caminho é mina-
do de obstáculos. Neste
Dia das Mães, meu cora-
ção transborda gratidão a
Deus por vencer a doença,
porterosrecursosnecessá-
rios e uma família que
nunca soltou minha mão.
Às mães, desejo um dia re-
pleto de abraços carinho-
sos. E às ‘tentantes’, desejo
força. Que tenham foco,
mas que não se percam ou
se anulem no processo. A

jornada é dura, mas a vida
que floresce dela faz cada
passo valer a pena. Que te-
nhamosumavidaleveefe-
liz!”, finaliza.

FERTILIZAÇÃO IN
VITRO

A fertilização in vitro
(FIV) é um tratamento de
reprodução assistida utili-
zado quando o casal en-
frenta dificuldades para
engravidar naturalmente.
O procedimento acontece
em laboratório: os óvulos
são retirados dos ovários
damulherefertilizadospe-
los espermatozoides fora
docorpo.Depoisdaforma-
ção dos embriões, um ou
mais são transferidos pa-
ra o útero, onde a gravidez
pode se desenvolver.

O médico especialista
em FIV em Montes Claros,
MatheusPrudêncio,expli-
ca que isso pode aconte-
cer,comonocasodeCristi-
na: lesão no útero, obstru-
ção tubária, fator masculi-
no moderado a grave, fa-
lha de tratamentos mais
conservadoresprévios,en-
dometriose moderada a
grave, idade materna
avançada (especialmente
acima dos 40 anos) e, em
alguns casos, infertilidade
sem causa aparente.

“Não limite de tentati-
vas. Porém, após o quarto
ciclo, conversamos sobre
a possibilidade de óvulos
ou espermatozoides doa-
dos — temos um banco de
doação anônima. E não há
uma idade máxima uni-
versal obrigatória. Entre-
tanto, sabe-se que as taxas
de sucesso diminuem pro-
gressivamente com o
avanço da idade, ao mes-
mo tempo em que os ris-
cos maternos aumen-
tam”,ponderaoespecialis-
ta.

Maternidade

ARQUIVO PESSOAL

Dosilêncio domedoaogrito de vida: amaternidadeque floresceuapóso câncer

“Às mães, desejo um dia repleto de abraços
carinhosos. E às ‘tentantes’, desejo força. Que
tenham foco, mas que não se percam ou se
anulem no processo. A jornada é dura, mas a
vida que floresce dela faz cada passo valer a
pena. Que tenhamos uma vida leve e feliz!”
— Cristina Pierroti Aun Dotta
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‘Comida di Buteco’

Guilherme Jansen afirmaque a ideia é aproveitar os 30%denovos clientes que conheceramo restaurante

durante o concurso para fidelizá-los emantê-los como frequentadores daqui para frente

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A 19ª edição do Comi-
da di Buteco movimen-
tou bares de Montes
Claros nas últimas se-
manas. Embora a vota-
çãotenha sido encerra-
da no último domingo
(3), os estabelecimen-
tos participantes se-
guemservindo ospetis-
cos criados para o con-
curso, que mais uma
vez impulsionou a gas-
tronomia e a econo-
mia local.

Em 2026, 20 botecos
participaramdocircui-
toemMontesClaros, le-
vando ao público pra-
tos inéditos prepara-
dos especialmente pa-
ra o concurso. Em todo
o Brasil, o Comida di
Buteco chega à sua 26ª
edição nacional, sendo
realizado simultanea-
mente em 27 circuitos
espalhados por 54 mu-
nicípios e envolvendo
cerca de 1.200 estabele-
cimentos. Em algumas
cidades, o concurso se-
gue até o próximo do-
mingo (10).

Criado para valori-
zar a cultura dos bote-
cos e reconhecer pe-
quenos empreendedo-
res do setor gastronô-
mico,o Comidadi Bute-
co se tornou também
um instrumento de
movimentação econô-
mica. Em Montes Cla-
ros,donos de bares par-
ticipantes relatam au-
mento superior a 30%
nofaturamento duran-
te o período do concur-
so,reflexodo maiorflu-
xo de clientes e da visi-
bilidade gerada pelo
evento. “É uma oportu-

nidade muito grande ter-
mos um aumento de 30%
nonúmero declientes du-
ranteomêsdeabril,perío-

do do Comida di Buteco.
A nossa ideia é justamen-
te aproveitar esses 30%
de pessoas novas que vie-

ram conhecer o restau-
rante para que possamos
fidelizá-lasemantê-lasco-
mo clientes daqui para

frente”, explica Guilher-
me Jansen, proprietário
do Carrancas Grill.

“O nosso prato deste

ano precisava ter inspira-
ção em alguma verdura.
Então me lembrei da mi-
nha avó paterna, que fa-
ziauma costelinha depor-
co com ora-pro-nóbis. A
partir dessa lembrança,
criamos um rolinho pri-
mavera recheado com
costelinha de porco e ora-
pro-nóbis. O resultado fi-
cou muito gostoso. Quem
ainda não provou, fica o
convite para nos visitar”,
completa o participante.

“Essa foi a minha pri-
meira experiência no Co-
mida di Buteco e foi mar-
cante. Apesar de alguns
pontos que poderiam me-
lhorar,comoa demorapa-
raacomodar e atender de-
vidoao movimento inten-
so, deu para perceber o
quanto o público real-
mente abraça o concurso
e vai aos bares conhecer
os pratos participantes. O
bar que visitei estava par-
ticipando pela primeira
vez e, mesmo com a casa
cheia, a experiência gas-
tronômica valeu muito a
pena. Pela qualidade da
comida, eu certamente
continuaria visitando ou-
tros bares participantes
para experimentar novos
pratos, mesmo após o fim
do concurso” conta o re-
presentantecomercialFa-
brizio Chaves.

No Comida di Buteco,
os petiscos são avaliados
por clientes e jurados em
critérios como sabor, hi-
giene, atendimento etem-
peratura da bebida. Mes-
mo após o fim da votação,
ospratos seguem disponí-
veis nos bares participan-
tes. Os vencedores locais
serão anunciados ainda
em maio e disputarão, em
junho, a etapa nacional
que definirá o melhor bu-
teco do Brasil.

Gastronomia

ARQUIVO PESSOAL

Concurso fortalece botecos e aquece economia em Montes Claros
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Há31anos, aQuality
Models escreve uma
trajetóriadepioneiris-
mo, credibilidade e
grandes conquistas
no mercado da moda
edapublicidaderegio-
nal. Reconhecida co-
moaagênciademode-
los pioneira do Norte
de Minas, a empresa
seguerevelandotalen-
tos e preparando no-

vos profissionais para
oportunidadesnouniver-
so fashion, publicitário e
tambémnomercadodigi-
tal.Nosdias01, 02e03de
maio, sexta-feira, sába-
doedomingo, foi realiza-
da mais uma edição do
tradicional Curso de Mo-
delose Influencers,desta
vez na Faculdade Funor-
te–CampusSãoLuís.Du-
rante três dias intensos,
osparticipantesvivencia-
ram uma verdade i ra
imersão de conhecimen-
to,desenvolvimentopes-
soal e prática profissio-
nal. Mais do que ensinar
a desfilar, a Quality Mo-
dels continua formando
talentos comvisãode fu-
turo, elegância epreparo
profissional.Epelosuces-
sodestaedição,umacer-
teza jámovimentaomer-
cado: novas turmas em

breve prometem desper-
tar ainda mais sonhos,
oportunidades e gran-
des histórias de sucesso.
Com olhar atento às ten-
dências,experiênciacon-
solidada e a elegância
que o mercado exige, se-
guimos acompanhando
de perto tudo aquilo que
valoriza talentos e trans-
forma histórias. Maite LaughtonRibeiro

MarinaDomingues

Carvalho

RamonMartins compartilhou técnicas de

fotografia, expressão facial e corporal

Eestecolunistateveahonradeministrarumaaula

especialsobreetiqueta,posturasocialeimagempessoal.

O encerramento

aconteceu emgrande

estilo comumdesfile

simulado,

proporcionando aos

alunos a experiência real

de passarela diante de

umaplateiamuito

especial formadapor

familiares e amigos.

Betina Fiel Lopes

Kelly Cristina Pereira de

Souza

NicoleKimberly

Trindade Pereira

EvelynNathalia Costa de

Oliveira

João PauloGodinho

Prado

ApsicólogaPattyGomespromoveuumbate-papo

enriquecedorsobrecomportamentoeautoconfiança

Anutricionista AldaMiranda trouxe orientações

valiosas sobre alimentação e bem-estar

A equipe daMaryKay conduziu uma aula especial

demaquiageme autocuidado comapele

A programação contou com a participação de importantes nomes profissionais de diferentes áreas:

Quality Models: onde nascem os novos talentos do Norte de Minas

“Grandes conquistas não nascem apenas de talento ou oportunidade. Elas começam no instante em que o desejo se torna propósito e a coragem decide caminhar ao

lado da persistência. Quem alimenta seus sonhos com disciplina transforma metas em realidade e faz do impossível apenas um detalhe do percurso.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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